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RESUMO 

 

A inseminação artificial em tempo fixo (IATF) se caracteriza como uma biotecnologia da 

reprodução que compreende a sincronização dos ciclos estrais através de tratamentos 

hormonais e têm como objetivo predizer o momento da ovulação das fêmeas possibilitando a 

inseminação artificial (IA) sem a detecção do estro. Com a finalidade de elevar a taxa de 

concepção dos rebanhos bovinos propõe-se a aplicação de GnRH ou PGF2α no momento da 

IATF. Atualmente, já está evidenciado o aumento da taxa de concepção pela aplicação de 

PGF2α no momento da IATF em vacas tratadas com protocolos a base de PGF2α e GnRH, 

entretanto ainda não há relatos conclusivos que haja aumento desta taxa em vacas submetidas 

a protocolo a base de progesterona (P4) e benzoato de estradiol (BE). Neste trabalho foram 

selecionadas 326 fêmeas bovinas para serem submetidas ao protocolo de IATF. As vacas 

foram separadas em 2 grupos, sendo: Grupo 1 - controle (n=163), que no dia da IATF recebeu 

uma aplicação de 2 mL de solução placebo e o Grupo 2 – PGF (n=163): que foi tratado com 

10 mg (2 mL) de dinoprost trometamina no dia da IATF. De modo geral, a taxa de concepção 

foi semelhante (P > 0,05) entre as fêmeas dos grupos tratados e não tratados com PGF2α no 

momento da IATF. Com isto, este resultado sugere que as fêmeas tratadas no momento da 

IATF não sofreram influência das funções da PGF2α neste momento, como aumento da taxa 

de sincronização ao final do protocolo, tanto por indução da completa luteólise quanto pelo 

estímulo auxiliar no mecanismo de ovulação.   

 

Palavras-chave: eficiência reprodutiva, ovulação, prostaglandina, vaca de corte. 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The artificial insemination at time fixed (TAI) is characterized as a biotechnology of 

reproduction that realize synchronized estrous cycle through in hormones treatments and has 

an objective predict the moment of ovulation of females making possible an artificial 

insemination (AI) without a detection of estrus. With an objective to elevate the rate of 

conception in bovine herds it is propose an application the GnRH or PGF2α at TAI. 

Currently, the increase in conception rate it is evident when has the application of PGF2α at 

TAI in cows treated with PGF2α and GnRH based protocols, however, there are not 

conclusive reports that there is an increase in conception rate for cows that submitted to a 

protocol based on progesterone (P4) and estradiol benzoate (BE). In this study, 326 bovine 

females were selected to be submitted to the TAI protocol.  The cows were separated into 2 

groups: Group 1 - control (n = 163), the day of the TAI the cows received  an application of 2 

mL of placebo solution and the Group 2 - PGF (n = 163),  the day of TAI was treated with 10 

mg (2 mL) of dinoprost tromethamine. In general, the conception rate was similar (P> 0.05) 

between the females of the treated and non-PGF2α treated groups at the time of the TAI. This 

result suggests that females treated at the time of TAI were not influenced by PGF2α 

functions at this time, as an increase in the synchronization rate at the end of the protocol, 

both by induction of complete luteolysis and by the auxiliary stimulus in the ovulation 

mechanism. 

 

Key words: beef cow, ovulation, prostaglandin, reproductive efficiency 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A eficiência reprodutiva, isoladamente, é o elemento que afeta em maior intensidade 

a lucratividade e produtividade de um rebanho (BINELLI et al., 2006). Nesta conjuntura, as 

biotécnicas reprodutivas como a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) possuem um 

papel importante para o aumento da eficiência produtiva e reprodutiva de fêmeas bovinas 

(BORGES, 2007).   

A difusão desta técnica no Brasil se fundamentou em seus benefícios, tais como 

redução na necessidade de mão de obra, com a ausência de detecção de estros, além de 

induzir a ciclicidade de animais em anestro elevando a eficiência reprodutiva nos rebanhos de 

cria (BARUSELLI et al., 2004).  SÁ FILHO et al. (2013) relatam que a eficiência reprodutiva 

expressa por velocidade de concepção está sendo empregada como uma das mais importantes 

medidas econômicas para a análise da reprodução em rebanhos de corte.  

Há vários protocolos para emprego da IATF em bovinos (GOTTSCHALL et al., 

2009) e esta técnica não se limita apenas a antecipar a concepção e a parição dentro das 

estações reprodutivas, mas além disso, aumenta a probabilidade de nova prenhez na estação 

seguinte, possibilita produção bezerros mais homogêneos e concentra os nascimentos 

(GOTTSCHALL et al., 2009). 

Considerando a importância da eficiência reprodutiva, os resultados de alguns 

trabalhos propõem a aplicação de PGF2α (AMBROSE et al., 2015) no momento da 

inseminação artificial (IA) para o aumento da taxa de concepção. Além de atuar na luteólise, a 

PGF2α no momento da IA poderia elevar as taxas de concepção pelo aumento da 

contratilidade uterina (STOLLA E SCHMID, 1990), favorecendo o transporte de 

espermatozoides (HAWK, 1983); e indução da liberação de LH por meio de mecanismo 

independente de luteólise (AMBROSE et al., 2015).  

Com isto, objetiva-se com este estudo avaliar o efeito da aplicação de PGF2α no 

momento da inseminação sobre a taxa de concepção de vacas de corte submetidas a protocolo 

de IATF a base de progesterona e benzoato de estradiol. Além disso, avaliar também os 

efeitos das variáveis touro, tipo de dispositivo intravaginal de progesterona, categoria animal 

e condição de escore corporal sobre a taxa de concepção. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 FISIOLOGIA REPRODUTIVA DE FÊMEAS BOVINAS 

Pode-se dizer que o ciclo estral das fêmeas da espécie bovina, que tem em média 21 

dias de duração, constitui-se de duas ou três ondas de crescimento folicular (GINTHER et al., 

1989). Estas ondas são caracterizadas pelo desenvolvimento sincronizado de uma série de 

folículos pequenos, seguido de seleção do folículo dominante e subsequente regressão dos 

folículos subordinados (GINTHER et al., 1989). Os dias do ciclo estral em que ocorre a 

emergência destas ondas foliculares variam de acordo com o número de ondas que o animal 

possui, ou seja, se ele tem um ciclo de duas ou três ondas foliculares. 

Em fêmeas de duas ondas, a emergência da primeira ocorre em média no dia da 

ovulação, que consiste no dia 0, e a segunda se inicia no dia dez do ciclo estral. No caso de 

animais com três ondas foliculares, a primeira inicia-se no dia 0, como os animais de duas 

ondas, entretanto a segunda tem inicio no dia nove e a terceira no dia dezesseis do ciclo estral 

(GINTHER et al., 1989). 

Estes eventos fisiológicos de ondas estão sobre controle de vários hormônios 

reprodutivos ligados ao eixo hipotálamo-hipófise-gonadal. Para que uma onda se inicie há 

necessidade de um estimulo do hormônio folículo estimulante (FSH) (ADAMS et al.,1992), o 

qual tem sua liberação induzida pelo hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH). 

 

2.2 FASES DAS ONDAS FOLICULARES 

A primeira fase de cada onda folicular pode ser denominada de fase de crescimento 

comum, onde por um período todos os folículos aumentam de diâmetro, ou seja, é uma fase 

que tem inicio no recrutamento dos folículos e término no inicio do desvio de diâmetro 

folicular (GINTHER, 2016a). Cada folículo de uma onda é capaz de se tornar um folículo 

dominante, a menos que ele seja selecionado contra este desvio. Nesta fase o diâmetro dos 

dois maiores folículos aumenta em paralelo (GINTHER, 2016a), como por exemplo, o futuro 

folículo dominante (F1) e o futuro folículo subordinado (F2) podem alternar de ranking 

durante a fase de crescimento comum, e a mudança é atribuível pelo menos em parte à 

complexidade dos fatores intraovarianos que interferem na taxa de crescimento dos folículos 

individualmente (GINTHER, 2016a). 
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No decorrer desta onda de crescimento folicular há o processo de seleção onde, 

normalmente, um folículo se torna dominante e os outros se tornam subordinados, 

caminhando para a regressão (GINTHER, 2016a). Neste momento há manifestação de um 

desvio de diâmetro ou também se pode dizer que o futuro folículo dominante (F1) possui uma 

taxa de crescimento contínua maior. O segundo maior folículo desta onda (F2) nesta etapa de 

seleção, se manifesta com uma diminuição em sua taxa de crescimento. Estes eventos 

ocorrem, quando F1 atinge no mínimo 7,0 mm de diâmetro, que significa que este folículo 

está preparado para responder ao processo de desvio (GINTHER, 2016a). Nas fêmeas da 

espécie bovina pode-se considerar que este processo ocorre com uma média de 8,5 mm de 

diâmetro (GINTHER, 2016a). Em estudos ultrassonográficos notaram-se mudanças na 

ecotextura das paredes foliculares diferenciando o futuro folículo dominante do futuro 

folículo subordinado, um dia antes do desvio de caracterização pela diferença em diâmetro 

(GASTAL et al., 1999).  

No caráter hormonal, este desvio é acompanhado por um declínio na onda de FSH. 

Este declínio atinge um nível adequado para o futuro folículo dominante (FD) e inadequado 

para os futuros subordinados (FS) (GINTHER et al.,1996). Com isto, o desenvolvimento do 

FD prossegue sem interrupção, diferentemente do FS (GINTHER, 2016a). 

Alguns autores como Adams et al., (2008) consideram que um componente 

importante para a seleção de um futuro FD está relacionado com o tamanho inicial. 

Provavelmente, os folículos que emergem tardiamente não respondem adequadamente às 

concentrações decrescentes de FSH (GINTHER, 2016a). No estudo de Ginther (2016a) foi 

demonstrado que em 57% das ondas foliculares, o futuro FD emergiu em 3 mm antes do que 

os futuros FS, o que indica que folículos precoces possuem vantagem para se tornarem FD. 

Entretanto, houve uma normalização no crescimento folicular até o momento em que o futuro 

FD atingiu cerca de 4 a 5 mm de diâmetro (GINTHER, 2016a). Portanto, nestes casos, 

observou-se que o diâmetro folicular aparentemente, não é um indicador confiável, 

principalmente na fase de crescimento comum onde a diferença de diâmetro entre o futuro FD 

e o futuro FS é pequena. Além disso, há influência no diâmetro folicular em vacas por 

variação diária (JAISWAL et al., 2004), e pela taxa de crescimento individual dos folículos 

(GINTHER, 2016a). 

Este processo de desvio representa o mecanismo de seleção folicular (GINTHER, 

2016a). Cerca de um dia antes da diferenciação folicular por mensuração do diâmetro ocorre 

algumas alterações de caráter fisiológico no futuro FD como aumento de fluxo sanguíneo, 



 

9 
 

mudanças estruturais na parede folicular e aumento no número de receptores para o hormônio 

luteinizante (LH) nas células da granulosa. Já em caráter hormonal nota-se aumento nas 

concentrações plasmáticas de estrógeno e LH, e intrafoliculares do fator de crescimento 

semelhante à insulina (IGF1), estrógeno, inibina e o fator de crescimento endotelial vascular 

(VEGF) (GINTHER, 2016b). 

Como dito anteriormente, o desvio é acompanhado por um declínio no FSH. Este 

declínio ocorre devido à supressão do FSH inicialmente pela inibina secretada pelo futuro FD, 

seguido pela supressão realizada pelo estradiol também secretado pelo FD. Em relação 

temporal a primeira inibição ocorre cerca de três dias antes do desvio, e a segunda em média 

um dia antes e as duas permanecem por alguns dias após o desvio contribuindo para um 

declínio contínuo de FSH (GINTHER, 2016b). A essência do desvio está relacionada com a 

maior resposta do futuro FD aos baixos níveis de FSH em relação ao futuro FS (GINTHER, 

2016b).   

Além desses eventos, o IGF1 intrafolicular sensibiliza as células para o FSH. Este 

fator está relacionado com proteínas de ligação das quais foram observadas em maior 

concentração no futuro FS, em relação ao futuro FD (BRIDGES et al., 2002). Esta relação é 

mediada por proteases específicas, que são encontradas no fluido intrafolicular, que degradam 

as proteínas de ligação aumentando a biodisponibilidade de IGF1 livre que proporcionará um 

aumento no número de receptores dos hormônios FSH e LH (BONDY et al., 2006).  Esta 

atividade proteolítica é maior no futuro FD do que no futuro FS (GINTHER, 2016b).  Além 

das funções supracitadas o tratamento intrafolicular (GINTHER et al., 2004) ou intraestromal 

(SPICER et al., 2000) com IGF1 em vacas proporcionou um aumento imediato na 

concentração do estradiol no liquido folicular, inibina e activina.  

Ainda nesta fase há um aumento transitório na secreção de LH, consistente com o 

desenvolvimento de seus receptores, que também participa da elevação dos níveis de inibina e 

estrógeno (GINTHER, 2016b). A inibina contida no fluido intrafolicular, eleva a produção de 

andrógenos sob influência do LH nas vacas. Já a activina, por sua vez, induz a proliferação e 

expressão de receptores de FSH, eleva a proliferação de células da granulosa, atividade da 

aromatase e como consequência aumento do estradiol (KNIGHT et al., 2001). 

Um aumento de LH, como dito anteriormente nesta fase, não é necessário para o 

processo de desvio, mas é necessário para o crescimento total do folículo dominante após o 

desvio (GASTAL et al., 1999). Isto foi comprovado com a supressão experimental de LH 

após o desvio, onde neste caso a ausência deste hormônio impediu que F1 crescesse além de 7 
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a 9 mm (GONG et al., 1995), se tornando um folículo anovulatório pois, um folículo atinge 

capacidade ovulatória quando seu diâmetro é equivalente a 10 mm (GINTHER et al., 2016a). 

Outro fator de grande importância é o fator de crescimento endotelial vascular 

(VEGF) estimulado pelo IGF1. Este possui função angiogênica, aumenta a permeabilidade 

vascular e possui efeitos estimuladores nas células endoteliais (REDMER e REYNOLDS, 

1996). Com isto, este fator proporciona um aumento na vascularização do futuro FD, tendo 

como consequência um fornecimento preferencial de fatores de crescimento, gonadotrofinas, 

percursores de esteroides e nutrientes ocasionando uma vantagem para o futuro FD 

(GINTHER, 2016b). Todos estes eventos possuem inicio em aproximadamente um dia antes 

do desvio em diâmetro (GINTHER, 2016b). Isto foi comprovado por estudos 

ultrassonográficos com doppler colorido que observaram as mudanças na perfusão vascular 

(ACOSTA et al., 2004). 

Outros estudos, com a utilização da ultrassonografia, demonstraram que, em um 

animal que apresenta duas ondas durante o ciclo estral, este mecanismo de desvio, ou seja, 

seleção do folículo dominante ocorreu também por duas vezes (GINTHER 2016a). Além 

disso, estudos expostos por Ginther et al. (2014) relatam que a proximidade de um folículo 

com o corpo lúteo (CL) afeta seu mecanismo de desvio, pois quando o folículo e o CL estão 

adjacentes há maior perfusão vascular para o folículo, e as consequências de uma maior 

perfusão sanguínea já foram supracitados.  

Após a luteólise, lise do CL por ação da prostaglandina de origem uterina, há uma 

diminuição na concentração de progesterona que culmina com o aumento nas concentrações 

de estradiol. Este último eleva a frequência nos pulsos de LH, culminando em um grande 

aumento deste hormônio e ovulação (ADAMS et al.,2008). Quando há níveis elevados de 

progesterona produzidos por um CL funcional, no diestro ou prenhez, estes níveis suprimem a 

secreção do pico do hormônio luteinizante (ADAMS et al.,2008). 

Um mecanismo denominado desvio duplo também pode ocorrer ocasionalmente em 

vacas. Este mecanismo constitui-se quando dois folículos dentro de uma mesma onda 

folicular se tornam dominantes, resultando em um fenômeno de codominância (KULICK et 

al, 2001). Estes folículos podem resultar em ovulações múltiplas, entretanto o mais comum é 

ocorrer um segundo mecanismo de desvio e uma única ovulação (KULICK et al, 2001). 

Quando estes dois folículos estão próximos de 8,5 mm de diâmetro ocorre o primeiro desvio, 

seguido do segundo desvio de 36 a 50 horas após. Este fenômeno está associado a maiores 
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concentrações de FSH e LH antes do desvio e uma maior redução no FSH após o início do 

primeiro desvio em novilhas (KULICK et al, 2001). 

O conhecimento sobre o desvio folicular tem sido utilizado em vacas para o 

desenvolvimento de programas de IATF e para o desenvolvimento de procedimentos para a 

transferência de embriões. Colazo et al. (2013) demonstraram que no protocolo Ovsynch, 

protocolo a base de GnRH e PGF2α, cerca de 20% das fêmeas demonstram atraso ou 

regressão incompleta do corpo lúteo e este evento pode promover uma concentração elevada 

de progesterona (P4) no momento da IATF. 

Segue abaixo uma figura esquematizando o desenvolvimento folicular (Figura 1) 

durante o ciclo estral nas fêmeas da espécie bovina, ressaltando o envolvimento hormonal 

como um mecanismo de regulação das ondas foliculares. 

 

 Figura 1 – Representação esquemática das ondas de crescimento folicular durante o ciclo 

estral, baseado em Ginther (2016a). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em uma fazenda comercial de pecuária de corte, 

localizada no município de Água Boa, MT entre os meses de Novembro de 2017 à Março de 
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2018. Este município esta situado na latitude 14º 04’ 15,12’’ S e longitude 52º 09’ 14,05’’ W. 

Localizado em uma região de clima tropical, com temperatura média anual de 30ºC e índice 

pluviométrico variando de 1.800 a 2.200 mm anuais, sendo a concentração de chuvas de 

setembro a abril. 

O rebanho da fazenda é composto por 900 vacas mestiças aneloradas sendo estas 

novilhas, primíparas, e pluríparas. Durante o período chuvoso, que corresponde à primavera-

verão, os animais foram mantidos em sistema extensivo, utilizando pastejo contínuo com 

Panicum maximum cv. Massai, suplementadas com sal mineralizado e água ad libitum. No 

período seco, as vacas foram mantidas em um pastejo contínuo do pasto diferido Panicum 

maximum cv. Massai, suplementadas com sal proteinado e água ad libitum. O manejo 

sanitário da fazenda compreende as vacinações obrigatórias contra febre aftosa e brucelose e 

vermifugações periódicas. 

De 337 animais foram selecionadas 326 vacas de acordo com alguns pré-requisitos 

mínimos para serem submetidos ao protocolo de IATF como: possuir mais de 30 dias pós-

parto (DPP), boa condição uterina, bom estado geral de saúde, escore de condição corporal 

(ECC) acima de 2,5 pontos na escala proposta por EDMONSON et al. (1989) (sendo 1 = 

muito magra e 5 = obesa).  Estes animais foram divididos em 2 grupos, sendo: Grupo 1 - 

controle (n=163), que no dia da IATF recebeu uma aplicação de 2 mL de solução placebo e o 

Grupo 2 – PGF (n=163): que foi tratado com 10 mg (2 mL) de dinoprost trometamina 

(Lutalyse ® Zoetis) no dia da IATF.  

O seguinte protocolo de IATF foi utilizado: Dia zero (D-0) - aplicação via 

intramuscular de 2,0 mg (2,0 mL) de benzoato de estradiol (Sincrodiol® Ouro Fino) e 

inserção do dispositivo intravaginal contendo 1,0 g de progesterona  (Sincrogest ® Ouro fino 

e Primer ® Tecnopec); Dia sete (D-4) - aplicação via intramuscular de 12,5 mg (2,5 mL) de 

dinoprost  trometamina (Lutalyse®, Zoetis); Dia nove (D-2) - remoção do dispositivo 

intravaginal e aplicação via intramuscular de 1,0 mg (0,5 mL) de cipionato de estradiol 

(E.C.P.®, Zoetis); Dia onze (D 11) -  inseminação de todos os animais tratados (IATF) e 

aplicação de 10 mg (2 mL) de dinoprost trometamina no Grupo 2 - PGF (Figura 2). 
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Figura 2: Representação esquemática do protocolo de IATF utilizado. 

O diagnóstico de gestação foi realizado em média 33 dias após a IATF por exame 

ultrassonográfico. Durante a realização do experimento foram coletados dados dos animais 

como: escore corporal, categoria animal, tipo de implante e touro utilizado.  

Os dados foram analisados por regressão logística no programa SIGMA PLOT, 

sendo incluídos no modelo os efeitos de tratamento, escore de condição corporal, categoria 

animal, tipo do implante e touro. A significância estatística foi estabelecida como P < 0,05.  

4. RESULTADOS 

 

A taxa de concepção foi semelhante (P > 0,05) entre as fêmeas dos grupos tratados e 

não tratados com PGF2α no momento da IATF (Tabela 1). 

Tabela 1: Efeito do tratamento com PGF2α no momento da IATF sobre a taxa de concepção 

de vacas de corte mestiças. 

Grupo  
Taxa de 

Concepção (%) 
(N) Valor de P 

Tratado (Com PGF2 α) 63,1 (103/163) 0,757 

Não Tratado (Sem PGF2 α) 61,3 (100/163) 

 

Adicionalmente, as variáveis touro e tipo do dispositivo intravaginal de progesterona 

não influenciaram (P > 0,05) na taxa de concepção obtidas no experimento (Tabelas 2 e 3).   

Dispositivo de Progesterona 

 
PGF2 2,5ml 

Dia 7 Dia 0 

 
ECP 

0,5ml 

0,5 mL 

Dia 9 

BE 2,0ml 

IATF 

Dia 11 

 
PGF2 ou 

Placebo 
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Tabela 2: Efeito do touro usado na IATF sobre a taxa de concepção de vacas de corte 

mestiças. 

Touro Taxa de Concepção (%) (N) Valor de P 

TOURO 1 60,4  (87/144)  

0,492 

 
TOURO 2 63,7 (86/135) 

TOURO 3 63,8 (30/47) 

 

Tabela 3: Efeito do tipo do dispositivo intravaginal usado no protocolo de IATF sobre a taxa 

de concepção de vacas de corte mestiças. 

Dispositivo Taxa de concepção (%) (N) Valor de P 

SINCROGEST 62,5 (100/160)  

0,575 
PRIMER 62,0 (103/166) 

 

Em relação à categoria animal, foi observado variação entre os grupos e a taxa de 

concepção. Nas categorias novilhas e pluríparas foram encontradas as maiores taxas de 

concepção (P < 0,05; Tabela 4).  

Tabela 4: Efeito da categoria animal sobre a taxa de concepção de vacas de corte mestiças. 

Categoria Animal Taxa de Concepção (%) (N) 

NOVILHA 70,8
a
 (119/168) 

PRIMIPARA 47,7
b
 (53/111) 

PLURÍPARA 65,9
a
 (31/47) 

*Letras diferentes na mesma coluna representam diferença estatística (P < 0,05).   

Além disso, animais de maior escore apresentaram as melhores taxas de concepção (P 

< 0,05), ou seja, animais classificados com ECC valor 3,0 obtiveram melhores resultados, 

seguidos por ECC 2,75 e por fim ECC 2,5 (Tabela 5). 
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Tabela 5: Efeito escore de condição corporal da fêmea no momento da IATF sobre a taxa de 

concepção de vacas de corte mestiças. 

Escore de Condição 

Corporal 

Taxa de Concepção (%) (N) 

2,5 36,0 a (53/147) 

2,75 81,1 b (125/154) 

3,00 100,0 c (25/25) 

*Letras diferentes na mesma coluna representam diferença estatística (P < 0,05).   

 

A análise de regressão logística foi condizente com os resultados anteriores, pois 

somente as variáveis ECC e categoria animal apresentaram variação entre as taxas de 

concepção dos grupos tratados e não tratados com PGF2α no momento da IATF (Tabela 6). 

TABELA 6: Regressão logística aplicada entre a taxa de concepção e as variáveis testadas.  

Variáveis Valor de P 

ECC 0,001 

Implante 0,575 

Categoria 0,001 

Grupo 0,757 

Touro 0,492 

 

5. DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados apresentados a aplicação de PGF2α não influenciou as 

taxas de concepção dos grupos tratados. Este resultado demonstra que as funções da PGF2α 

neste momento, como o favorecimento no transporte de espermatozoides e a indução da 

liberação de LH por mecanismo independente de luteólise (AMBROSE et al., 2015) não 

foram eficientes a ponto de aumentar a taxa de concepção. De forma contrária, Ambrose et al, 
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(2015) reportou aumento na taxa de prenhez com a aplicação de PGF2α no momento da IATF 

no gado leiteiro.  

O acompanhamento das variáveis touro e tipo do dispositivo intravaginal de 

progesterona no decorrer do experimento permite a detecção de possíveis parâmetros que 

possam influenciar nos resultados obtidos, seja essa influência positiva ou negativa. A 

reutilização dos dispositivos intravaginais de progesterona é uma prática que reduz custos de 

um programa de IATF em bovinos e vem sendo largamente utilizada. Porém, Gottschall et al., 

(2012) demonstrou que o número de usos do dispositivo afetou a manifestação de estros, 

sendo que animais tratados com dispositivos intravaginais de primeiro uso apresentaram a 

maior taxa de manifestação, que pode ser um indicativo de maior fertilidade. Carvalho et al., 

(2008) demonstrou que altas concentrações plasmáticas de progesterona em novilhas Bos 

indicus podem influenciar negativamente o crescimento folicular, diminuindo a resposta ao 

protocolo por diminuição da frequência dos pulsos de LH devido as concentrações elevadas 

de progesterona. Apesar disso, a baixa concentração de progesterona pode não ser suficiente 

para a sincronização da onda folicular em vacas no pós-parto (GOTTSCHALL et al., 2012). 

Tendo em vista estes fatos, faz-se necessário o acompanhamento desta variável devido as 

diferentes influências que esta possa vir a exercer.  

Em relação a variável touro, sabe-se que esta pode alterar os resultados dos programas 

de IATF, de acordo com Sá Filho (2012) é evidente a existência do efeito individual na 

fertilidade de touros e também na variação existente entre as partidas do mesmo touro. Com 

isto, para evitar baixos resultados é necessário a seleção de touros com histórico de alta 

fertilidade nestes programas (SÁ FILHO, M.F.; 2012). 

Sabe-se que a condição corporal do animal está relacionada com os resultados 

positivos nos programas de IATF. Esta condição é um fator determinante ao restabelecimento 

da atividade ovariana em fêmeas bovinas (RICHARDS et al., 1986). No estudo de Ambrose 

et al., (2015) o grupo que mais se beneficiou da ação da PGF2α momento da IATF foi o grupo 

que se apresentou com menor ECC, que é o grupo de maior risco de baixa taxa de concepção 

nos programas reprodutivos. De acordo com dados de Imakawa et al. (1987) a restrição 

energética da dieta pode influenciar diretamente o hipotálamo, pois promove uma 

potencialização do feedback negativo do estrógeno, reduzindo a frequência de liberação de 

LH pela privação de energia.  Este efeito de aumento a sensibilidade do estrógeno pode 

promover um atraso na emergência da onda folicular após o tratamento com progesterona e 
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estrógeno em programas de IATF, pela influência direta no eixo hipotálamo-hipófise, 

promovendo folículos de menor diâmetro no final do protocolo de IATF resultando em menor 

sincronização destes animais (RHODES et al., 2002). Além de afetar os níveis de LH, Beal et 

al. (1978) observaram concentrações mais baixas de progesterona após restrição energética 

prolongada e sugeriu que a restrição da ingestão de energia reduz a responsividade do corpo 

lúteo (CL) à estimulação do LH, resultando em um CL sintetizando e liberando menos 

progesterona. Além disso, dados de Rutter and Randel, (1984) demonstraram que fêmeas que 

passaram por perda de condição corporal após parto apresentaram um intervalo entre parto e 

estro maior do que as que mantiveram o seu peso. A nutrição da fêmea pode não só afetar o 

sincronismo do seu ciclo estral como também a qualidade do ovócito ovulado e a saúde 

uterina. Ambrose et al. (2015) citaram que vacas magras estão frequentemente em balanço 

energético negativo (BEN) e por isso possuem concentrações de ácidos graxos não-

esterificados (AGNE) mais altas, que se associa à redução na fertilidade. Isto pode estar 

relacionado com a absorção ativa destes AGNE pelo oócito durante o período pós-parto 

precoce, que leva a prejuízos no desenvolvimento embrionário, acúmulo de mRNA, proteínas 

e outros fatores na maturação do oócito e até distúrbios do ambiente uterino como o aumento 

na expressão uterina de marcadores de inflamação e remodelação tecidual (AMBROSE et al., 

2015). 

Em relação à categoria animal, o resultado inferior na taxa de concepção apresentado 

pelas primíparas pode estar relacionado por serem fêmeas de primeiro parto, animais mais 

jovens, que além da demanda de energia para a gestação e posterior lactação, também 

demandam energia para o seu crescimento (BEAL et al. 1978). Se todo o manejo na fazenda 

não é adequado para esta categoria, seu desempenho na estação de monta é afetado pela sua 

baixa condição de escore corporal. Estes animais provavelmente requerem uma melhor 

condição de escore corporal no parto do que as vacas pluríparas para alcançar taxas de 

prenhez aceitáveis (SPITZER et al., 1995). 

6. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a aplicação de PGF2α no dia da inseminação artificial no protocolo de 

IATF não resulta em maior taxa de concepção, porém observa-se a influência do escore de 

condição corporal e categoria animal sobre a  taxa de concepção. 
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